
Ainda no governo 
de Itamar é lançado 

o Plano Real, 
concebido pelo 
então Ministro da 
Fazendo Fer-
nando Henrique 
Cardoso. 

O reconhecimento legal 
das Centrais Sindicais 
deu-lhes voz ativa nas ne-
gociações e participação 
nos recursos da contribui-
ção sindical. 

8 de março: em con-
gresso, no Memorial 
da América Latina, São 
Paulo, é criada a Força 
Sindical. 

Agosto: no 3º Congresso 
da Força Sindical Luiz 
Antonio de Medeiros se 
mantém na presidência. 

1º de maio: a Força 
Sindical inaugura, no 
Pacaembu, a festa do 
Trabalhador. Dois anos 
depois, com os 1ºs de 
maio da Força já reali-
zados na Praça Campo 
de Bagatelle (SP), este 
torna-se a maior festa do 
trabalhador do mundo!

Medeiros se afasta da 
presidência da Força 
Sindical para iniciar sua 
vida parlamentar como 
deputado federal.

Março: o metalúrgico 
Paulo Pereira da Silva, 
o Paulinho, assume a 
presidência da Força 
Sindical. 

Paulinho se licencia da 
presidência da Força 
Sindical para concorrer 
às eleições presidenciais 
como vice-presidente na 
chapa encabeçada por 
Ciro Gomes. O Secre-
tário Geral, João Carlos 
Gonçales, o Juruna, 
torna-se, então presiden-
te interino da Central.

O metalúrgico, Luis 
Inácio Lula da Silva (do 
Partido dos Trabalha-
dores – PT), vence a 
eleição para a presidên-
cia da República e inicia 
uma fase de desen-
volvimento econômico 
e fortalecimento dos 
movimentos sociais.

Realizada a Marcha 
Nacional do Salário 
Mínimo, em Brasília. A 
partir de então as Cen-
trais Sindicais passam 
a realizar as Marchas 
da Classe Trabalhado-
ra todos os anos.  A 6ª 
Marcha, a mais recen-
te, ocorreu em novem-
bro de 2009, tendo 
como o tema principal 
a redução da jornada 
de trabalho para 40 
horas semanais.

Em outras duas 
ocasiões, Paulinho se 
licenciou da presidência 
da Força Sindical para 
concorrer às eleiçoes 
municipais como candi-
dato a prefeito de São 
Paulo, em 2004, e à de-
putado federal por São 
Paulo, em 2006. Nas 
duas vezes o secretario 
Geral, Juruna, foi quem 
assumiu a Central.

Agosto: com o mote 
“distribuir renda é forta-
lecer o Brasil” é realiza-
do o 5º Congresso da 
Força Sindical.

Luis Inácio Lula da Silva 
é reeleito presidente do 
Brasil.

Paulinho é eleito de-
putado federal, com a 
expressiva votação de 
287.443 votos. É o 6º 
candidato mais votado 
do Estado e o 12º do 
país. O sindicalista passa 
então a exercer, conco-

mitantemente, a 
presidência da 
Força Sindical 
e o mandato 
parlamentar.

Setembro: a falência 
do tradicional banco de 
investimento Lehman 
Brothers, nos Estados 
Unidos, marca a fase 
aguda da a maior crise 
financeira, desde a crise 
de 1929, repercutindo em 
toda economia mundial. 

30 de Março: “Os tra-
balhadores não podem 
pagar pela crise” foi o gri-
to ecoou no Ato Interna-
cional Unificado Contra a 
Crise, realizado por todas 
as Centrais Sindicais 
e demais movimentos 
sociais. 

Julho: “Toda força pelo 
trabalho decente” é tema 
do 6º Congresso da For-
ça Sindical.

Setembro: um ano 
depois de deflagrada da 
crise financeira inter-
nacional, o Brasil não 
apenas conseguiu driblar 
os problemas financeiros 
como voltou a crescer.

Fevereiro: dirigentes da 
Força Sindical pressio-
nam parlamentares, na 
Câmara dos Deputados, 
a aprovar a jornada de 
trabalho de 40 horas 
semanais. Sob argu-
mento de que a medida 
possibilitará a criação de 
empregos, os sindicalis-
tas reivindicam a inclusão 
da PEC 231/95 na pauta 
de votação de projetos 
pelo plenário da Câmara 
dos Deputados.

Eleição de Tancredo 
Neves para a presidên-
cia, pondo fim à ditadura 
militar. Com a morte de 
Tancredo, o vice, José 
Sarney assume a presi-
dência do Brasil.
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No 2º congresso da 
Central Luiz Antonio 
de Medeiros é reeleito 
presidente.
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1981

Promulgada nova Consti-
tuição, a Constituição 
Cidadã. A jornada de tra-
balho passa de 48 para 
44 horas semanais.

1988

Fernando Collor de Mello 
é eleito, reforçando, em 
seu governo, a política 
que prega o Estado Míni-
mo. O fortalecimento do 
liberalismo econômico, na 
década de 1990, causa 
desemprego, arrocho 
salarial 
e reces-
são.

1989

O presidente Fernando 
Collor é afastado por 
impeachment e Itamar 
Franco assume a presi-
dência do Brasil.

1992

2001

É realizado o Primeiro 
Congresso das Classes 
Trabalhadoras, CON-
CLAT, na Praia Grande, 
SP.

1997

Campanha pelas 
“Diretas Já”

1984

O sucesso da nova 
moeda, o Real, leva 
FHC à se eleger para 
a presidência da Re-
pública.

2000

Fundação do 
Sindicato Nacional dos 
Aposentados. 

Julho: 4º Congresso da 
Força Sindical

Janeiro: acontece o 
primeiro Fórum Social 
Mundial, em Porto Alegre 
(RS). A Força Sindical 
participou, com sua 
militância, dos Fóruns 
Sociais Mundiais, tendo 
participação destacada 
sobretudo nos anos de 
2005 e 2009.

Força Sindical de 1991 a 2010. 
A Central que funciona para o trabalhador



Força Sindical 
rumo aos 20 anos
O limiar dos vinte anos da Força Sindical é o momento de explicitar os caminhos 

que a levaram ao posto de uma das principais entidades sindicais no Hemisfério 

Sul e de nos preparar para a segunda década de vida da Central. Trata-se de 

uma biografia que expressa, acima de tudo, a valorização ao 

trabalhador. 

A ação do Centro de Cultura e Memória Sindical se 

dá no sentido de consolidar este casamento da re-

flexão com a prática, da ideologia com a realidade. 

Uniões sempre bem sucedidas nas experiências 

da Força. Os trabalhos de elaboração cultural e 

teórica e de resgate histórico, desenvolvidos pelo 

Centro permitem às instituições afins reforçarem 

as ideologias que balizaram suas práticas, podendo 

servir como importante instrumento para planejar ações 

futuras de modo coerente, estratégico e funcional.

Aos dezenove anos de vida a Força Sindical está cada vez mais afinada com a 

realidade e os anseios do conjunto dos trabalhadores no Brasil.

O trabalhador 

como sujeito 

da história

Força Sindical 
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